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    Não importa quão desesperadora a situação e o mundo de uma pessoa aparentem ser; não importa a profundidade do desespero e o quanto imagine estar perdida, ela pode, quase como num passe de mágica, mudar sua condição.




    A ideia de que isso é possível me veio, pela primeira vez, décadas atrás, através de um livro. Já morava nos Estados Unidos. Certo dia, um colega de trabalho disse que estava se mudando para Londres e que estava pensando em doar algumas caixas de livros. Como ele sabia do meu amor por livros, perguntou se eu queria passar no apartamento dele e ver se me interessava por algum.




    Eram duas caixas de livros antigos. Mesmo assim, acabei pegando-os. Um deles, em especial, me chamou a atenção. Intitulava-se As a Man Thinketh (Você é o que você pensa), escrito em 1903, por um autor inglês, James Allen.




    Nos dias seguintes, comecei a ler essa obra. Ela falava sobre alinhamento com a dimensão espiritual da vida. Entre outras ideias, defendia a possibilidade de mudar nossa maneira de pensar e, com isso, mudar a forma como experimentamos nossa realidade e, através disso, transformar nossa condição de vida.




    Isso foi tão revolucionário que eu não podia acreditar no que estava lendo. Já havia lido tantos livros e nunca nenhum deles apresentou-me essa ideia de forma tão direta, clara e objetiva. Era algo tão novo, tão simples, tão inacreditavelmente poderoso e, mesmo assim, uma verdade inquestionável.




    Estranhamente, durante a leitura do texto, foi a primeira vez que comecei a observar meu pensamento. Eu não apenas pensava, mas também refletia sobre o que pensava e, assim, reconhecia meu próprio pensamento, em vez de ficar totalmente preso e perdido nele. Por meio desse processo, percebi que já estava preso em ideias negativas havia muitos anos.




    O autor dizia que todo pensamento ou qualquer imagem mental, quando pensada ou imaginada com intensidade suficiente, poderia ser materializada em nossa realidade. Em todo ser humano, esse poder existia em potencial. Entregar-se à ansiedade ou à irritação significava abrir-se para os fluxos de pensamento de todo ser humano ansioso e irritado à sua volta, portanto, pavimentando o caminho para fluxos de energia prejudiciais e destrutivos, e assim por diante.




    Eu percebia, enquanto lia, que de certa forma, eu fazia isso. Nutria pensamentos sobre mim que eram muito negativos. Toda vez que acontecia algum imprevisto que não era bom, pensava: “É claro que algo ruim sempre tem que acontecer comigo!” Nas minhas conversas solitárias, frequentemente me depreciava.




    Com esse livro, comecei a tomar consciência desse comportamento e a mudá-lo. Logo, também passei a mudar meus humores e emoções que acompanhavam tais pensamentos.




    A tese é simples e lógica: existe uma relação entre nosso estado de consciência, nossos pensamentos e nossas circunstâncias externas. E se isso é verdade, podemos alterar as situações externas mudando nosso estado de consciência ou pensamentos.




    É claro que nem todas as pessoas acreditam nisso. Muitas acham que essa ideia não faz qualquer sentido. Elas objetam que simplesmente pensar em algo não fará com que isso se torne realidade. E é óbvio que a ideia não é tão simples assim. O fato de existir uma relação entre nosso estado de consciência interior e nossa realidade externa não significa que simplesmente ao pensar em algo você vai criar isso na sua realidade.




    Mas existe, sem dúvida, uma relação entre o nosso estado de consciência predominante, o nosso pensamento e aquilo que experimentamos como nossa realidade externa.




    Somos dotados de percepções sensoriais. E estas são a substância primária da nossa realidade. Uma vez que percebemos algo à nossa volta, temos um conjunto de filtros que interpreta e rotula aquilo que percebemos. O tipo de filtros que temos depende de como nossa mente foi condicionada a pensar, avaliar e julgar nossas percepções. Essa interpretação determina como respondemos e reagimos ao que acontece à nossa volta. A partir disso, já podemos ver que há uma relação entre aquilo que pensamos e aquilo que chamamos de realidade.




    Sendo assim, as situações que experimentamos no dia a dia não são determinadas tanto por aquilo que nos acontece, mas, muito mais, pelo modo como interpretamos, reagimos e respondemos a elas.




    Nossas reações, obviamente, terão consequências e repercussões futuras, porque elas criam eventos aos quais reagiremos novamente, criando assim, dentro das infinitas possibilidades de caminhos que a vida oferece, um rumo totalmente alinhado com aquilo que pensamos.




    Nesse sentido, outra obra de Allen que me marcou foi Os 8 pilares da prosperidade. Nesse texto, o autor revela as virtudes morais que devemos desenvolver para alcançar o sucesso duradouro, tanto na vida pessoal quanto na profissional.




    Juntas, estas duas obras profundas, mas, ao mesmo tempo, simples de compreender e fáceis de aplicar, nos oferecem uma verdadeira fonte de inspiração para uma mudança em nossas vidas.




    Boa leitura!




     




    Jacob Petry




    Princeton – Nova Jersey




    Inverno de 2023
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    Em geral, supõe-se que só se alcançará maior prosperidade para os indivíduos ou para uma nação por meio de uma reconstrução política e social. O que não pode ser verdadeiro se alheio à prática das virtudes morais pelos indivíduos que constituem uma nação. Leis e condições sociais melhores serão sempre resultado de uma consecução mais elevada da moralidade entre os indivíduos de uma comunidade, ao passo que nenhum decreto legal é capaz de oferecer prosperidade nem de evitar a ruína de um homem ou nação que se tornaram negligentes e decadentes na procura e na prática da virtude.




    As virtudes morais são o fundamento e a sustentação da prosperidade, assim como são a alma da grandeza. Elas duram para sempre, e são o alicerce de toda obra duradoura. Sem elas não há nem força, nem estabilidade, nem realidade substancial, apenas sonhos efêmeros. Encontrar princípios morais é ter encontrado prosperidade, grandeza, verdade, e é, portanto, ser forte, corajoso, alegre e livre.




     




    James Allen
“Bryngoleu”,
Ilfracombe,
Inglaterra


  




  

    1. Oito pilares
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    A prosperidade repousa sobre um fundamento moral. Supõe-se, em geral, que ela repousa sobre um fundamento imoral — isto é, malandragem, trapaça, fraude e cobiça. É comum escutarmos até de pessoas que sob determinados aspectos são consideradas inteligentes que “Ninguém pode ter sucesso nos negócios a menos que seja desonesto”, encarando assim a prosperidade comercial (uma coisa boa) como o efeito da desonestidade (uma coisa má). Trata-se de uma declaração superficial e irrefletida, que revela total desconhecimento da causalidade moral, bem como uma compreensão muito limitada dos fatos da vida. É como se devêssemos semear meimendro e colher espinafre, ou erguer uma casa de alvenaria num pântano — coisas impossíveis na ordem natural da causação, e que, portanto, não devem ser tentadas. A ordem espiritual ou moral da causação não é diferente em princípio, somente em natureza. A mesma lei prevalece em coisas invisíveis, como pensamentos e atos, e nas visíveis, como os fenômenos naturais. Observamos os processos nos objetos naturais e agimos em conformidade com eles; não vemos, porém, os processos espirituais, então imaginamos que eles não prevalecem, e por isso não agimos em harmonia com eles.




    No entanto, os processos espirituais são tão simples, justos e seguros quanto os naturais. Trata-se, de fato, de modos naturais manifestando-se no mundo da mente. Todas as parábolas e muitos ditos dos Grandes Mestres foram criados para ilustrar esse fato. O mundo natural é o mundo mental tornado visível. O visto é o espelho do não visto. A metade superior de um círculo não difere em nada da metade inferior, sua característica esférica é inversa. O material e o mental não são dois arcos independentes no universo, mas duas metades de um círculo completo. O natural e o espiritual não estão em eterna inimizade; na verdadeira ordem do universo, estão eternamente em harmonia. É no antinatural — no abuso de função e aptidão — que as divisões surgem, e a pessoa é arrancada, com repetidos sofrimentos, do círculo perfeito do qual tentou se afastar. Todo processo na matéria é também um processo na mente. Toda lei natural tem sua contrapartida espiritual.




    Analise qualquer objeto natural, e, procurando corretamente, você encontrará seus processos fundamentais na esfera mental. Considere, por exemplo, a germinação de uma semente, seu crescimento em uma planta, o desenvolvimento final de uma flor e, dali, de volta à forma de semente. Isso também representa o processo mental. Pensamentos são sementes que, plantadas no solo mental, germinam e se desenvolvem até atingirem o estágio consumado, florescendo em ações boas ou más, brilhantes ou estúpidas, de acordo com sua natureza, e que por fim geram sementes de pensamento a ser semeadas em outras mentes. Um professor é um semeador, um agricultor espiritual, ao passo que aquele que ensina a si mesmo é o sábio mestre de sua própria narrativa mental. O crescimento de um pensamento é como o crescimento de uma planta. A semente deve ser plantada no momento certo e é necessário tempo para que se desenvolva plenamente na planta do conhecimento e na flor da sabedoria.




    Enquanto escrevo estas palavras, faço uma pausa, e me viro para olhar pela janela do meu escritório; lá, a cem metros de distância, está uma árvore alta no topo da qual uma gralha aventureira de uma colônia de gralhas construiu, pela primeira vez, o seu ninho. Começa a soprar um forte vento nordeste, que sacoleja com violência o topo da árvore de um lado para outro; no entanto, não há perigo algum para aquela frágil estrutura de gravetos e filamentos, e a ave mãe, sentada sobre seus ovos, não sente medo algum da tempestade. Como isso é possível? É possível porque, instintivamente, a ave construiu seu ninho em harmonia com princípios que asseguram a máxima resistência e segurança. Primeiro, em vez de um espaço entre dois galhos separados, ela escolhe uma forquilha que servirá de base para o ninho, de modo que, por maior que seja a oscilação do topo da árvore, a posição do ninho não será alterada, nem sua estrutura atingida; depois a construção se dá em um plano circular, de modo a oferecer maior resistência a qualquer pressão externa, bem como a obter a mais perfeita densidade em seu interior, em linha com sua finalidade; e assim, por mais furiosa que a tempestade possa ser, as aves permanecem em conforto e segurança. Esse é um objeto muito simples e conhecido, e, no entanto, na estrita obediência de sua estrutura à lei matemática, ele se torna, para os sábios, uma parábola de esclarecimento. E a tal ensina: somente ordenando nossas ações em conformidade com princípios estabelecidos a perfeita segurança, a perfeita estabilidade e a perfeita paz podem ser obtidas em meio à incerteza dos eventos e às turbulentas tempestades da vida.




    Uma casa ou um templo construídos pelo homem é uma estrutura muito mais complexa que o ninho de uma ave, contudo é erguida de acordo com os mesmos princípios matemáticos evidenciados em toda parte na natureza. E, aqui, observamos como, no que diz respeito às coisas materiais, obedecemos a princípios universais. Não tentamos construir um prédio contrariando as proporções geométricas, porque sabemos que tal edificação não seria segura e muito provavelmente desmoronaria na primeira tempestade, isso se já não ruir durante o processo de construção. Em nossas construções materiais, obedecemos escrupulosamente aos princípios estabelecidos de círculo, quadrado e ângulo, e, auxiliados por régua, fio de prumo e compassos, erguemos uma estrutura que resistirá aos mais violentos temporais e que nos proporcionará um abrigo firme e proteção.




    Tudo isso é muito simples, o leitor pode dizer. Contudo, é simples porque é verdadeiro e perfeito; tão verdadeiro que não admite a menor das concessões, tão perfeito que não é possível aperfeiçoar. Através de longa experiência, depreendemos esses princípios do mundo material e enxergamos a sabedoria de obedecer-lhes, e por isso conduzo aqui uma consideração dos princípios estabelecidos no mundo mental ou espiritual que são igualmente simples, e igualmente verdadeiros e perfeitos, mas que, apesar disso, são tão pouco compreendidos atualmente que os violamos todos os dias, ignorando sua natureza, alheios ao mal que o tempo todo infligimos a nós mesmos.




    Na mente e na matéria, nos pensamentos e nas coisas, nas ações e nos processos naturais, há um fundamento fixo que, se negligenciado, seja conscientemente ou por ignorância, leva a desastre e derrota. Na verdade, é a violação ignorante dessa lei a causa da dor e da tristeza do mundo. Na matéria, essa lei é apresentada como matemática; na mente, ela é percebida como moral. Mas o matemático e o moral não são separados e opostos; são apenas dois aspectos de um todo que é uno. Os princípios estabelecidos da matemática, aos quais toda matéria está submetida, são o corpo cujo espírito é ético; ao passo que os princípios eternos da moralidade são truísmos matemáticos que operam no universo da mente. É tão impossível levar uma vida de sucesso ignorando princípios morais, quanto realizar construções bem-sucedidas ignorando princípios matemáticos. O caráter, tal e qual uma casa, só permanece firme quando construído sobre um alicerce de lei moral — e o caráter se constrói de forma lenta e laboriosa, ação por ação, pois em sua obra os tijolos são ações. Os negócios e todos os empreendimentos humanos não estão isentos da ordem eterna, e só podem se erguer com segurança pela observância de leis estabelecidas. A prosperidade, para ser estável e duradoura, deve repousar sobre um alicerce sólido de princípio moral e ser sustentada pelos pilares incorruptíveis de um caráter valoroso e do valor moral. Desastres, de um tipo ou de outro, são inevitáveis quando se tenta gerir um negócio desrespeitando princípios morais. Em qualquer comunidade, indivíduos permanentemente prósperos não são os trapaceiros e impostores, mas aqueles confiáveis e direitos. Os quacres[ 01 ] são reconhecidos como os cidadãos mais íntegros na comunidade britânica, e, embora sejam pouco nume­rosos, são os mais prósperos. Os jainistas[ 02 ] da Índia, similares aos quacres tanto em número quanto em caráter valoroso, são as pessoas mais prósperas em seu país.




    Costumamos falar “construir uma empresa” e, de fato, uma empresa é uma construção tanto quanto uma casa de tijolos ou uma igreja de pedra, embora erguê-la seja um processo mental. A prosperidade, como uma casa, é um teto sobre nossa cabeça, nos fornecendo proteção e con­forto. Um teto pressupõe um apoio, e todo apoio requer uma base. O teto da prosperidade, portanto, é apoiado pelos Oito Pilares seguintes, que estão cimentados numa base de solidez moral:




     




    1. Energia




    2. Economia




    3. Integridade




    4. Sistema




    5. Compaixão




    6. Sinceridade




    7. Imparcialidade




    8. Autoconfiança




     




    Uma empresa construída sobre a prática perfeita desses princípios seria tão firme e duradoura a ponto de se tornar invencível. Nada poderia prejudicá-la; nada poderia solapar sua prosperidade; nada poderia interromper seu sucesso ou derrubá-la. Esse sucesso, porém, só seria assegurado com um crescimento contínuo enquanto ela seguisse os princípios. Por outro lado, onde esses princípios estivessem ausentes não poderia haver sucesso de nenhum tipo; não poderia sequer haver empresa, pois não existiria nada para produzir a adesão de uma parte a outra; haveria, sim, aquela falta de vida, aquela ausência da fibra e da coerência que animam e dão corpo e forma a qualquer coisa que seja. Imagine alguém com todos esses princípios ausentes de sua mente, de sua vida diária. Ainda que seu conhecimento desses princípios seja pequeno e imperfeito, você não conseguiria pensar em tal pessoa fazendo qualquer trabalho bem-sucedido. Conseguiríamos imaginá-la levando a vida confusa de um desocupado preguiçoso, mas imaginá-la como chefe de uma empresa, como a figura central de uma organização ou como um agente responsável e controlador de qualquer área da vida... Disso não seríamos capazes, pois sabemos o quanto esse cenário é impossível. O fato de que ninguém com moderada moralidade e inteligência consiga imaginar uma pessoa assim comandando qualquer coisa com sucesso deveria ser — para todos aqueles que ainda não compreenderam a importância desses princípios e por isso não consideram a moralidade um fator, mas sim um empecilho, para a prosperidade — uma sólida evidência de que a conclusão à qual chegaram é totalmente errônea, pois, se correta, quanto maior fosse a ausência desses princípios morais, maior seria o sucesso.




    Esses oito princípios, portanto, em maior ou menor grau, são os fatores causais de qualquer tipo de sucesso. Constituem a base firme sob toda prosperidade, e, por mais que as aparências pareçam contrariar essa conclusão, medi-los informa e sustenta todo esforço coroado com essa excelência a qual chamamos de sucesso.




    É verdade que relativamente poucas pessoas bem-sucedidas praticam, em sua totalidade e perfeição, todos esses oito princípios, mas há aquelas que o fazem, e são essas as consideradas líderes, mestres e guias, os esteios da sociedade e sólidas pioneiras na linha de frente da evolução humana.




    Mas embora poucas alcancem a perfeição moral que assegura o ápice do sucesso, todos os sucessos advêm do cumprimento desses princípios, ainda que em parte. Eles são tão poderosos na produção de bons resultados que, se apenas dois ou três deles atingirem a perfeição, isso será suficiente para assegurar um grau básico de prosperidade e manter uma medida de influência local ao menos por algum tempo. A mesma perfeição em dois ou três desses princípios, associada à excelência parcial em todos ou em quase todos os outros princípios humanos, tornará permanente o sucesso limitado e a influência que, necessariamente, crescerão e se ampliarão na mesma medida a partir de um conhecimento mais íntimo e da prática daqueles princípios que, no momento, estão apenas parcialmente incorporados ao caráter.




    As divisas de nossa moralidade delimitam nosso sucesso. Isso é tão verdadeiro que conhecer a categoria moral de uma pessoa é o mesmo que conhecer — aferir matematicamente — seu sucesso ou fracasso final. O Templo da Prosperidade só se mantém de pé enquanto for sustentado por seus Oito Pilares morais; quando eles se enfraquecem, o Templo se torna precário; na medida em que são retirados, o Templo se desintegra e se transforma em ruínas.




    O fracasso e a derrota finais são inevitáveis quando os princípios morais são ignorados ou desacatados — inevitáveis na natureza das coisas como causa e efeito. Como uma pedra jogada para cima retorna à terra, assim também cada ação, boa ou má, retorna para aquele que a cometeu. Todo ato amoral ou imoral frustra o objetivo a que visa e, a cada ação dessa natureza, o objetivo torna-se cada vez mais distante de sua concretização. Por outro lado, todo ato moral é mais um tijolo sólido no Templo da Prosperidade, mais uma medida de força e beleza esculpida nos Oito Pilares que o sustentam.




    Indivíduos, famílias e nações crescem e prosperam em harmonia com o desenvolvimento de sua força e conhecimento moral; todos decaem e fracassam de acordo com sua decadência moral.




    Mental e fisicamente, apenas aquilo que tem forma e solidez pode se erguer e perdurar. O imoral é nada, e dele coisa alguma pode ser formada. Ele é a negação da substância. O imoral é destruição. É a negação da forma. É um processo de desnudamento espiritual. Mas, embora solape e desintegre, também deixa o material que espalha pronto para que o construtor sábio o ponha em forma novamente; e o construtor sábio é a Moralidade. A moral é substância, forma e capacidade de construção numa só coisa. A moralidade constrói e preserva, pois essa é sua natureza, ao contrário da imoralidade, que derruba e destrói. A moralidade é sempre o mestre de obras em tudo, seja em indivíduos ou nações.




     




    

      

        INDIVÍDUOS, FAMÍLIAS E NAÇÕES CRESCEM E PROSPERAM EM HARMONIA COM O DESENVOLVIMENTO DE SUA FORÇA E CONHECIMENTO MORAL; TODOS DECAEM E FRACASSAM DE ACORDO COM SUA DECADÊNCIA MORAL.


      


    




     




    A moralidade é invencível, e quem se apoia nela até o fim permanece sobre uma rocha inexpugnável, impossibilitando a derrota e assegurando o triunfo. A pessoa há de ser posta à prova, e isso no grau mais extremo, pois sem luta não pode haver vitória; somente assim suas capacidades morais podem ser aprimoradas, e está na natureza dos princípios estabelecidos, como na de todas as coisas forjadas com primor e perfeição, ter sua força testada e provada. As barras de aço que servirão para os mais fortes e melhores usos no mundo devem ser submetidas a severa pressão pelo metalúrgico, como um teste de sua textura e eficiência, antes de serem enviadas para a fundição. O fabricante de tijolos descarta os que cederam sob calor severo. Do mesmo modo, o indivíduo que é grande e permanentemente bem-sucedido passará pela pressão das adversidades e pelo fogo da tentação com sua natureza moral não só inabalada, como também fortalecida e aprimorada. Será como uma barra de aço bem forjado, adequada para o melhor uso, e o universo verá, como o metalúrgico vê seu aço primorosamente finalizado, sua grande utilidade.




    A imoralidade é condenável em todos os aspectos, e quem tenta se apoiar nela afunda no pântano da desolação. Mesmo quando seus esforços parecem se sustentar, na verdade, eles estão desmoronando. O clímax de fracasso é inevitável. Enquanto o imoral gargalha diante dos ganhos ilícitos, seu bolso já está furado, deixando todo o ouro ir embora. Já quem parte da moralidade, mas a abandona pelo ganho na hora da provação, é como o tijolo que se quebra na primeira aplicação de calor; não tem serventia e é descartado pelo universo, embora não definitivamente, posto que é um ser, e, diferente de um tijolo, pode viver e aprender, se arrepender e se reabilitar.




    A força moral é a verve de todo sucesso e a base de sustentação de toda prosperidade. Há vários tipos de sucesso, porém, e muitas vezes é necessário o fracasso em uma direção para que um sucesso maior e mais amplo seja alcançado. Se, por exemplo, um gênio literário, artístico ou espiritual tenta enriquecer no início de sua jornada, pode ser — e muitas vezes é — proveitoso para ele e para o aperfeiçoamento de seu talento fracassar nesse objetivo; assim poderá alcançar o sucesso mais sublime onde reside sua verdadeira capacidade. Muitos milionários estariam sem dúvida dispostos a trocar seus milhões pelo sucesso literário de Shakespeare ou o sucesso espiritual de Buda, e considerariam ter feito um bom negócio. Um sucesso espiritual excepcional raramente é acompanhado por riquezas, mas o sucesso financeiro não pode, de maneira alguma, se comparar com ele em grandeza e esplendor. Mas não estou tratando neste livro do sucesso do santo ou do gênio espiritual, e sim daquele sucesso que diz respeito ao bem-estar, ao conforto e à felicidade dos medianos. Em resumo, falo da prosperidade que, embora esteja em parte associada ao dinheiro — que é presente e secular —, não está restrita a ele. Uma prosperidade que se estende a todas as atividades humanas e as abarca, que se relaciona particularmente com aquela harmonia entre indivíduo e suas circunstâncias capaz de produzir a satisfação que chamamos de felicidade e o conforto conhecido como prosperidade. Para atingir esse fim, tão desejável para grande parte da humanidade, vejamos agora como os oito princípios operam, como o telhado da prosperidade se ergue e é mantido em segurança sobre os pilares que o sustentam.




     




    

      

        UM SUCESSO ESPIRITUAL EXCEPCIONAL RARAMENTE É ACOMPANHADO POR RIQUEZAS, MAS O SUCESSO FINANCEIRO NÃO PODE, DE MANEIRA ALGUMA, SE COMPARAR COM ELE EM GRANDEZA E ESPLENDOR.


      


    




    

      

        [ 01 ] Membros de uma seita protestante inglesa, a Sociedade dos Amigos, fundada no século XVII. O grupo religioso prega a existência da luz interior, rejeita os sacramentos e os representantes eclesiásticos, não presta nenhum juramento e opõe-se à guerra. (N.E.)


      




      

        [ 02 ] Membros da religião indiana criada no século VI a.C. a partir da ruptura com a tradição védica e o hinduísmo, fundamentada na ideia do ainsa, “rejeição à violência”. (N.E.)
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